
iceu em Matosinhos, no ano de 1921. Com 9 anos | 
ra Angola e aqui começou os estudos de Desenho, 1 
1 por sua Mãe, ela própria artista-pintora. | 

1937 fez a primeira exposição individual no Andula, I 
D expõe em Luanda. Fez parte da Missão Artística e | 
ca, chefiada, por Álvaro Canelas, que recolheu ele- | 
lara o Museu de Luanda. Em 1943 veio para a Metrô- 1 
ondo em Lisboa e Porto no ano seguinte. Matriculou-se 1 
a de Belas Artes do Porto, onde conquistou o prémio i 
les Jr. (Desenho) e de Soares dos Reis (Classificação | 

) Curso Especial). Nos últimos anos, além de mais r 
exposições individuais, tem comparticipado em diver- i 
siçôes colectivas de arte moderna. | 

aborou, como poeta ou como artista plástico em: j 
1 de Angola; Ilustração de Angola; O Mundo Porta- \ 
anorama; Atlântico; Remsta do Ultramar; e Por- ! 


(Dezembro de 1948) 
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SAUDADE 


.^/[eU gesto impreciso 
é um esboço de viagem ... 


Cada folha da floresta 
luz nà saudade que tenho I 
Esta tarde é uma Festa 
com que os olhos entretenho. 

Ai! Não me digam nada: 

Esta tarde traz a aragem 
de outras terras de que venho ... 

Ai! Não me digam nada: 
Deixem-me ganhar coragem 
p’ra viver o que não tenho! 


n 



SENZALA 


Lua cheia na escura senzala 
de esguios palmares ... 
onde 0 silêncio nos fala 
com palavras diminutas, 
vibrando, no fundo da alma, 
novas cordas impolutas, 
que ora nos fazem amá-la 
mais às esguias palmeiras 
descendo, longas, pesadas, 
sobre a nossa nostalgia 
como lâminas de espadas,., 


0 Luar parece dia 
gemendo sobre a senzala,.. 


SENHORA DA NAZARÉ 



VENTO 



Viste alturas de asa em velas de galeão, 
valores perdidos nas cores desvanecidas 
das bandeiras tremulando pelo mato! 

Viste embarques de escravos que gemiam, 
cintilações azuis de gumes impiedosos 
e cruzes alçadas em mãos de missionários! 

O Triunfo já foi, agora é esquecimento... 

O Tempo sumiu no album do ausente 
os vozes e gestos coloridos que guardaste.., 

O Triunfo, já foi, agora é esquecimento... 
Feita velho monumento, vagamente observas 
fitas defumo, no mar profundo, em frente .., 


Em Junho vem o vento das anharas 
arrancar as flores. 

Em Junho vem o sopro das queimadas 
enegrecer a terra. 

Quando o mato repousa já cansado, 
amortalhado nas suas próprias cinzas, 
0 vento 

arranca da floresto cinzenta e titânica 
dos imbondeiros entorpecidos 
os derradeiros ninhos. 

Então fica tudo em solidão enorme ... 

E os meus sonhos 

doridos na dor de tanta dor incerta 

— Também são varridos pelo vento! 
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NÀO HÂ MAL QUE NÂO ACABE. 


“Clüpepa chipua, chibala cíiirimba. ..» 
Canção débil me traça, em tom antigo, 
e’roa de flores tecidas da cacimba 
da idéia vaga de Sul que anda comigo. 

“Chipepa chipua, chibala chirimba% 
na hora vaga do meu pais em dia, 
a toada morna de incerta marimba 
piange o sol triste dum ar sem alegria. 

Nas horas pálidas de confuso ocaso 
feitas de oiros antigos que eu encontrei, 

— a que um fortuito encontro me deu aso — 

definho-me porque existo, planta em vaso. 

Já achando errado o caminho que busquei, 
perco-me em luzes neutras pelo Ocaso. 

MASSANOANO 

Quando a noite desce, em Massangano, 
os mortos erguem vozes dos covais 
gritando dores de morto desengano ... 
Dentre as ruinas esguias, as visões 
alongam braços de treva descarnada, 
e sons de órgão na igreja abandonada 
rangem oiro e sangue aos borbotões! 

Ramos de cruzes, grilhões de prisioneiros, 
canhões de aventura e sonhos legendários, 
ressurgem estes mundos visionários 
da memória de antigos pioneiros. 

E 0 vento sul melancólico e vibrante 
leva envolto em si a nostalgia 
do burgo antigo presente mas distante. ' 
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PALMAR 


Quando eu voltar, quero ficar morando 
num palmar à beira d’água, 
um palmar sem domingos 
com os dias sempre iguais. 

Um palmar com toda a singeleza 
sem inquietação nenhuma, 
um palmar, que seja verde ao Sol, 

Quero voltar e ficar assim, morando 
numa quietude suave e tropical 
num palmar sem domingos ... 




RUA DO SOL 


Rua do Sol, ao Cazuno, 
barracas da cor da oca, 
chaminés deitando fumo 
e as lavadeiras passando 
a roupa da cor da neve 
com mãos da cor do carvão... 
Era là que ela morava, 
a mulata que eu gostava; 

Em Luanda, na cidade, 
numa rua sem interesse 
banhada de claridade ... 
Chaminés deitando fumo 
cozinheiros cachimbando... 
Era là que ela morava 
Rua do Sol, ao Cazuno. 


C U A N Z A 

Remadores, remai, remai... 
levai vossos dongos de miifiima 
à selva enorme que mata 
com as flores com que perfuma! 
Remadores, remai, remai.., 
Rasgai as mãos simbicando, 
levai meu dongo de lenda 
por sobre as águas sonhando. 
Remai, remai, remadores... 

Vai descer a noite clara, 
vosso dongo vai levar-me 
donde a vida me separa. 
Remadores, remai, remai... 

A Müxima está distante, 
vosso dongo vai levando 
a saudade deste instante... 
Remadores, remai, remai! 


í, 

I 
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Q U I S S A N 0 E 


Três noites, três sonhos, 
três notas de quissange , .. 
0 Sol, brilhando duro 
a escaldar o vento, 
a noite à luz da lua 
ardendo em fantasia ... 


E eu só, pressinto já 
a tempestade, 
enquanto a luz da lua 
é cariciante ,.. 

Três flores, três cores 
— Três notas de quissange. 





APÊNDICE: NOTÍCIA SOBRE 
POETAS ANGOLANOS 





Notícia sobre É fora de dúvida que, de todas as nossas colónias, aquela 

POETAS ANGOLANOS em que a poesia tem florido com maior vigor é Cabo 

Verde. No entanto, em segundo lugar é mais que justo 
citar Angola, onde um movimento literário se esboça, ainda sem características próprias 
mas com um ar de homogeneidade para registar. 

O angolano de raça branca é por natureza um lírico, como o português da 
metrópole, e o preto é por demais sensível para que deixem de o impressionar as 
belas coisas da Poesia. Os poetas em Angola são por isso respeitados e admirados 
não só pelos brancos como pelos pretos a quem uma instrução rudimentar permite 
ler os jornais. 

Os próprios pretos de Luanda têm a sua poesia particular, tão raro conhecida 
de nós outros brancos. Um dos exemplos mais interessantes são as canções de 
carnaval, cuja letra é composta por indígenas quase sempre analfabetos e escrita 
por outros. São sempre versos brancos, com métrica arbitrária mas com um ritmo 
marcadíssimo, segundo a particular acentuação a que a pronúncia defeituosa do por¬ 
tuguês 05 conduz, 

É notável nestes versos, como até na própria música, um cunho de desesperada 
tristeza que, aliada ao grotesco inevitável do carnaval, nos revela um mundo novo que 
durante o resto do ano anda submerso numa capa delgada de civilização,.. 

Não é de estranhar, pois, que tenha .aparecido um poeta nado e criado em 
Angola de pais nativos também — Geraldo Bessa Vítor —o qual, sendo tão angolano, 
não deixa também de ser profundamente português na maneira de sentir. 

Um dos primeiros casos da poesia angolana é o de Alberto Correia, morto há 
poucos anos rondando os oitenta de idade. Cedo começuu ele vertendo na alma da 
mocidade que o cercava o doce veneno da Poesia. Mas, entre os poetas de Angola, 
muitos dos quais slo metropolitanos por nascimento e educação, há que citar em pri¬ 
meiro lugar Tomás Vieira da Cruz. De todos, ele é o mais identificado com a gente 
negra que a adora.,. 

De seus versos, de ardor e fantasia, evola-se um exótico perfume de outras 
paisagens, de outras flores, desconhecidas, transfiguradas em corpos lascivos de mula¬ 
tas. Bocas de desejo como cicatrizes de desgosto marcando rubras chagas nos rostos 
mortos, mãos ansiosas — as mãos ansiosas dos inadaptados, e aquele eterno drama da 
mulher que se perdeu na encruzilhada dos caminhos desconhecidos... 

Neta dum soba que morreu lutando 
filha dum branco que morreu chorando 
e duma preta tristemente linda. 

A África é para ele o mais belo de todos os motivos. Já não é apenas a simples 
e explicável sedução do exótico mas alguma coisa mais, É uma paixão violenta, como 
só podem ser as dos poetas, profunda, que o leva a identificar-se com o homem que 
sofre, ou cora aquela negra sem ventura que chora no muceque Burity a partida 
dalguém que talvez não volte... 

A poesia de Tomás Vieira da Cruz tem alicerces amassados com a sua própria 
dor de ultra sensitivo, que experimentou, a princípio, a incompreensão do público, 
Quando escreveu a Romagem a Qiucombo, que não mais se apagará na memória dos 
angolanos, ainda lutava contra essa incompreensão. Porém o reconhecimento chegou, 
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TÜMÁS VIEIRA DA CRUZ 
(Des. de Neves e Sousa) 


e quando um dia se fizer um cancioneiro da poesia colonial portuguesa certamente 
terá marcado o lugar que lhe compete. 

Os nitros poetas, mal revelados nas páginas de A Província de Angola, quase 
podem contar-se pelos dedos; no entanto há ainda muitos cujas obras estão até 
agora inéditas. 

Dentre os que publicaram versos nesse jornal, que tanto tem trabalhado pela 
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elevação do nível cultural de Angola, há que citar — Carlos Negrão, Qabrielo de 
Altamiro, Lllia da Fonseca, Jeny de Medieis, etc. 

Manuel de Resende, tem um lugar especial entre todos estes, Cafuso vivido 
no mato não deixou por isso de ser profundamente europeu, Por isso seus versos são 
um tão curioso complexo de saudades. Saudades da Metrópole e saudades do mato 
(que Luanda não lhe basta ao exotismo das terras de aventura que sonhou). Em ver¬ 
dade pode dizer-se que está indeciso numa encruzilhada solitária, crucificado pela dor 
muda e contínua das duas saudades diferentes. 
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SOB O SIGNO DE «PORTVCALE» 

T 

PUBLICADOS: 

1 ~ DESENHOS DE FERNANDO LANHAS * 

(IA série)-com um retrato do A. por Júlio Pomar, e 
pequena notícia biográfica 15,1{00 

2- NOCTURNO (...apenas UM PRÓLOOO) * 

peça num acto, de A, da Costa Ferreira, com pequena 
notícia sobre o A. SfiOO 

3- motivos angolanos * 

— poemas e desenhos de A. Neves e Sonsa, com notícia 
biográfica e retrato do A. 15|00 

PROXIMAMENTE: 

4- simples canções da terra, 

SEGUIDAS DUMA ODE A OOMES LEAL 
•" poemas de Adolfo Casais Monteiro, com notícia biográ¬ 
fica e retrato do A. por A. Dacosta. 

Como 0 próprio titulo deixa ver, CADERNOS DAS NOVE MUSAS for¬ 
marão colectânea de trabalhos de índole muito variada. A princípio não serão 
mais do que selecção de separatas de Portvcale, embora sem a fidelidade 
gráfica ou até do conteúdo habitual numa separata, com respeito à publicação 
donde saiu. Aspiram, todavia, a conseguirem ser publicação autónoma, embora 
sempre «sob o signo de portvcale». Os títulos marcados com * indicam que 
da obra a que se referem, se fez muito reduzida tiragem e, pórisso, ela não se 
encontrará cora facilidade era qualquer livraria, 

Todos os assinantes de portvcale gosam do desconto de óSVs^/o tios 
preços dos CADERNOS DAS NOVE MUSAS. 



